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SCIENCE, ART, BEAUTY AND CULTURE: ESSENCES FOR CREATIVITY, DEVELOPMENT, 
INNOVATION AND ECONOMIC DEVELOPMENT

... geniality is expressed in all areas of knowledge, and the
difference is innovation ...

The scientist does not study nature
because it is useful; he studies it because
he delights in it, and he delights in it
because it is beautiful.

Henri Poincaré

The painter’s studio should be a
laboratory. There one does not make art
in the manner of a monkey, one invents.
Painting is a play of the mind.

Pablo Picasso

Imagination is more important than 

science, because science is limited, 

whereas imagination embraces the 

entire world..
Albert Einstein



DIALÉTICA DA SOCIEDADE DO 
CONHECIMENTO

“A qualidade de vida das pessoas, e o nível de desenvolvimento
das nações dependem, cada vez mais, da velocidade e eficácia com
que estas produzem, absorvem e utilizam os conhecimentos

científicos, tecnológicos e inovações”.

Bolzani® modificado

1. Educação fundamental/média
2. Estimulo à criatividade
3. Conhecimento sólido
4. Solidificação das carreiras profissionais –

excelência das universidades
5. Pesquisa fundamental em todas as áreas
6. Pesquisa tecnológica – Desenvolvimento 

& Inovação

SISTEMA DE EDUCAÇÃO SÓLIDO EM TODOS OS NÍVEIS
=

SOCIEDADE DO CONHECIMENTO

Atividades, produtos ou serviços desenvolvidos a partir do
conhecimento, criatividade ou capital intelectual de indivíduos com
vistas à geração de trabalho e renda.



Consolidação Institucional do Sistema Nacional de C,T&I
Plano de Ação 2007-2010/Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Nacional
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Tania Bacelar

Federais/Estaduais
Comunitárias/Privadas



Universidade Estadual Paulista –
UNESP

São Paulo State

Population (2014): 44.035.304

Area: 248.222.801 sqm

580 km

800 km

Budget: $ 1 Billion

$ 300 M – External research income

São Paulo State Presence

24 Campuses – 34 Schools

38 years old

The interaction with different sectors of society throughout the state strongly 
influences their development



EXTENSÃOPESQUISA

Missão Universidade

• GERAR (pesquisa)

• TRANSFERIR (educação)

• DISSEMINAR (sociedade)

CONHECIMENTO 
como conceito chave

ENSINO

DESENVOLVIMENTO SOCIAL

RIQUEZA

INOVAÇÃO
Setor Industrial/Governo

Agências/Escritórios 

de Transferência de 

conhecimentos



Características  das  Melhores Universidades

Pesquisa
Ensino

Inovação Tecnológica

Concentração de 
Talentos

Governança
Favorável

Recursos
Abundantes





Fluxo de Conhecimento nos diferentes Perfis : Hélice Sêxtupla

Silvestre Labiak Jr



Ilha Solteira Botucatu

Piracicaba

Bioprocessos

Biocombustíveis

Ambiente
Alta tecnologia

Aeronáutica, espaço, defesa , 
energia e meio ambiente

Tecnologias
engenharia

TI, fármacos, bio e nano 
tecnologia, Têxtil e modaSantos

Credenciamento provisório
Pré-Sal e TI

São José Rio Preto

Parques Tecnológicos

Sorocaba

Setores automotivo, metal-mecânico, 
eletrônico, eletroeletrônico e TIC

Saúde





“Nas décadas de 1960 e 1970, o governo investiu na
formação de doutores no exterior nas áreas de exploração
de petróleo, pesquisa agrícola e design de aeronaves. O
Brasil é agora um líder mundial nos três campos”

Studying the World, The Economist.

17/03/2012.

Importância do investimento em capacidade 
de pesquisa



Embraer

Nasce a Embraer, 
controlada pelo Governo 
Federal, para desenvolver 
engenharia aeronáutica no 
País e produzir aviões.

1969

2012

1994

1949
Uma das principais 
fabricantes mundiais de 
aeronaves comerciais e 
executivas, com 
forte e crescente 
atuação em defesa 
e segurança.

A empresa é 
privatizada, 
combinando o 
conhecimento 
tecnológico e 
industrial com  
uma cultura 
empreendedora.

Brasil cria projeto 
estratégico 
nacional na área 
aeronáutica –
criação do CTA 
e do ITA.



Cultivares para o Cerrado

A Embrapa adaptou a soja

às condições de clima e

solo do cerrado. Em 1980, a

região era responsável por

20% da produção nacional

de soja, e hoje ultrapassa os

50%.

Muito do sucesso da soja no país está relacionado com a 
tecnologia que foi desenvolvida para a fixação de nitrogênio, 

que é adotada em cerca de 24 milhões de hectares de 
lavouras de soja, em substituição à adubação nitrogenada, o 
que gera uma economia anual em torno de US$ 7 bilhões ao 

país.

JOHANNA DÖBEREINER (1924 - 2000)

http://cnpq.br/web/guest/pioneiras-view/-/journal_content/56_INSTANCE_a6MO/10157/902973


Mundo Empresarial

FInanceiro 
Poder
Curto Prazo
Secretivo
Competitivo
Tenso

Mundo 
Acadêmico

Liberdade
Reconhecimento 
Honorifico
Longo prazo
Cooperativo
Publicações

Desafios para a pesquisa do Brasil 
(Graduação e Pós-Graduação) 

Ser mais impactante no setor empresarial;
Entender a Indústria e colaborar na busca por valores comuns;

Um novo paradigma  para dois mundos!



=
Inovação

• Inerente ao setor empresarial

• Aumenta o potencial Tecnológico

• Cria valor

• Desenvolve a economia 

• Melhora a vida das pessoas

Ciência  & Criatividade
•Inerente a Universidade e a pesquisa acadêmica;

•Avança o conhecimento;

•Excelência e vanguarda

•Cria valor imensurável



Suporte ao processo de desenvolvimento do país empreendido no âmbito da pós-
graduação pode ser constatado através da observação das cinco principais etapas 
da evolução do SNPG no Brasil: 

(i) capacitação dos docentes das universidades, formando o primeiro contingente de 
pesquisadores e especialistas em âmbito nacional; 

(ii) preocupação com o desempenho e a qualidade;

(iii) integração da pesquisa desenvolvida na universidade com o setor produtivo, visando 
o desenvolvimento nacional; 

(iv) flexibilização do modelo de pós-graduação, o aperfeiçoamento do sistema de 
avaliação e a ênfase na internacionalização;

(v) introdução do princípio de indução estratégica, o combate às assimetrias e o impacto 
das atividades de pós-graduação no setor produtivo e na sociedade, resultando na 
incorporação da inovação no SNPG e na inclusão de parâmetros sociais no processo de 
avaliação

Pós-Graduação



Apenas 10 estados – mínimo de 5 PPGs



A. Philippi Jr.





Regional distribution of collaborative firms and research groups.





A pesquisa acadêmica é a base do sistema de ciência e 
tecnologia.

Intelectual/científico (expansão do 
conhecimento)

Social (resultando no direcionamento de 
políticas públicas)

Econômico (estimulando o desenvolvimento de 
empresas e indústrias). 

Formação de Recursos Humanos



Impacto é o resultado, de mudanças ou benefícios sociais, econômicos,
culturais, em políticas públicas ou serviços, saúde, meio ambiente ou na
qualidade de vida, além da academia.
HEFCE - Higher Education Funding Council for England (HEFCE), 2015.

O que é impacto?  

O impacto social da C&T é o resultado da aplicação dos conhecimentos
Científico e Tecnológico na resolução de questões sociais, no sentido de
atender as necessidades básicas, desenvolvimento social, humano e contribuir
para a melhoria de vida. Polcuch, 2000.

O impacto dos programas envolve a identificação de uma variedade de
conhecimentos produzidos e as mudanças que esses afetam, os diferentes
alvos de investigação (outras áreas de pesquisa, tecnologias, sistemas,
operações, outras missões, educacional, estruturas sociais, organizacionais,
etc.).
Envolve um agente transformador: Egresso
GT10



IMPACTO CIENTÍFICO E INTELECTUAL
Artigos publicados e seu impacto

Momento 1 – Estimular o 
Crescimento da Produção 
Científica

Momento 2 – Avaliar os 
Efeitos/Impactos da Produção 
Científica

Resultados ainda 
insatisfatórios em ciência



Internacionalização das publicações científicas

•Maior impacto da ciência

– Apoio a projetos mais ambiciosos
– Maior cooperação internacional
– Atração de talentos 



Impactos da Ciência



O impacto das ações de um programa de pós-graduação e de
seus produtos deve gerar alterações, mudanças,
transformações que beneficiem a sociedade.

Assim, uma pesquisa, conjunto de pesquisas ou um programa
de Pós-Graduação reflete /produz o que a sociedade
quer/precisa, ou seja, melhoria nos índices de qualidade de
vida, inovação e construção da cidadania.

Os Impactos de um PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO podem
ser visíveis pela performance de seus egressos; atuação dos
seus docentes; e por inserção de seus produtos.

Definição  Impacto

GT10



Atuação 
PG

Remuneração
Fixação nas regiões







Titulados por UF
Número de títulos de doutorado no Brasil por 100 mil habitantes, por UF, 1996 e 2014.













 P&D na academia

– Artigos e formação de recursos humanos

 P&D na empresa

– Produtos e patentes

 Distorção no Sistema Brasileiro de Inovação

– Pouca P&D na empresa

– Limites da interação universidade – empresa

– Há necessidade de + P&D na empresa

 Apoio do estado à P&D em empresas

 Papel da Universidade

 Múltiplos atores, múltiplos papéis

C&T no Brasil Principais Atores

Brito Cruz mod.



Sistemas Locais de Inovação

Como efetivar a relação entre as Universidades e a Região?

Como fazer com que o conhecimento produzido dentro das universidades 
esteja voltado para as necessidades regionais? 

Como formar um capital humano capaz de ampliar, melhorar ou criar 
competitividade para a região?  

Como será o emprego no futuro? 

Que profissões vão desaparecer e que novas áreas de trabalho serão 
necessárias? 

O Fórum Econômico Mundial calcula que, até 2020, as novas tecnologias e a 
robotização acabem com mais de 7 milhões de postos de trabalho. 

Neste período serão apenas criados 2 milhões de novos empregos, num 
balanço final que deixa 5 milhões de desempregados.



Roland Robertson,

A Universidade e seu entorno 

A atuação da Universidade tem que considerar seu entorno, sua
comunidade, sua região – não é possível mais desconsiderar sua condição
geográfica e a comunidade que a abriga, desconsiderar o impacto local de
suas ações.

É a universidade “glocal”[I], que congrega o nível intercontinental como o
ambiente regional, local.

Não é mais concebível uma universidade moderna e global num entorno
carente.

Tratar dos avanços da ciência e da tecnologia, da pesquisa e do
desenvolvimento e incluir aí a inovação, o desenvolvimento da região
(pessoas e organizações – empresas, prefeituras, escolas, organizações
não governamentais, comunidades diversas ...), o ensino continuado,
levar e trazer cultura e novas experiências de vida e vivência é dar
abertura à diversidade, que não poderia encontrar melhor lugar para se
abrigar (ao menos deveria ser assim) que na universidade – universal,
diversa, plural.

https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/maria-beatriz-bonacelli/universidade-e-diversidade-como-explorar-essa-riqueza


A relação existente entre massa crítica atuante em C&T e o PIB/região também pode 
ser observada entre as diferentes localidades brasileiras. 

De acordo com a base de dados do CNPq (2012), cerca de 57% dos pesquisadores 
brasileiros atuavam na região Sudeste, sendo o PIB desta região da ordem de 57,8% 
do PIB Nacional à época. 

Assim, se for adicionada a massa crítica das regiões Norte, Nordeste e Centro Oeste, 
chega-se a 23% da massa crítica nacional. 

O PIB das três regiões somadas é da ordem de 24% do PIB nacional no período. 

Para todas as demais regiões, a relação entre a massa crítica de pesquisa medida 
pelos grupos de pesquisa em atividade em cada região e o PIB regional mostra 
estreita correlação. 

Relação entre massa crítica de pesquisadores e PIB/região

Contribuição da pós-graduação brasileira para o 
desenvolvimento sustentável Capes na Rio+20 
Coordenação Arlindo Philippi Jr - USP Maria do Carmo Martins 
Sobral - UFPE



Os países desenvolvidos investem parte de seus recursos na produção e
disseminação de conhecimento, fato comprovado pela OCDE.

O estudo realizado pela OCDE (2007) aponta que um dos principais desafios
no que concerne à relação entre IES e o desenvolvimento econômico regional,
principalmente no caso brasileiro, é a interação destas instituições com as regiões
em que estão inseridas e a sensibilidade às demandas regionais, o chamado papel
regional ou territorialidade das universidades.

Impacto das IES sobre o desenvolvimento econômico são quase inexistentes na
literatura nacional, mesmo sendo crescente o número de trabalhos com o objetivo
de analisar a importância e a contribuição das IES sobre os sistemas regional e
brasileiro de inovação, tais como Albuquerque (1996), Póvoa e Rapini (2009), Rolim
e Serra (2009), Albuquerque e Suzigan (2009), Chiarini e Vieira (2012) e Chiarini,
Vieira e Zorzin (2012).

As IES têm um forte impacto no processo de desenvolvimento regional à medida que
estabelecem vínculos e compromissos e estão voltadas para a superação das
questões da região em que estão inseridas (Rolim e Serra, 2009).

Enfoque em relação universidade-empresa e a interação entre as IES e os sistemas
regional e nacional de inovação (Albuquerque (1996), Póvoa e Rapini (2009), Rolim
e Serra (2009), Albuquerque e Suzigan (2009), Chiarini e Vieira (2012) e Chiarini,
Vieira e Zorzin (2012)).





Conexões entre universidades e empresas

Na matriz brasileira foram detectados 29 
pontos de interação em 20 setores da 
economia



Maiores interações

• Os setores com mais pontos de interação com a
universidade foram os de mineração, produção de
alimentos, papel, derivados de petróleo, produtos de
metal, computadores e eletrônicos, equipamentos
elétricos e veículos automotores.



Gubiani et al., 2010





Relações Universidade-Empresa no 
Brasil: casos de sucesso

• 1. Health sciences (IOC, Butantan) 

• 2. Agricultural sciences (IAC, Embrapa) 

• 3. Mining, metallurgy (UFMG) 

• 4. Aeronautic engineering (CTA, ITA) 

• 5. Geosciences, oil and gas (COPPE-UFRJ, Unicamp)

• fluxo de pessoas e ideias

* Suzigan et alii, Em busca da inovação: interação 
Universidade-Empresa no Brasil, Fapesp-Autêntica, 2011



Brito & Pacheco



novo Marco Legal de CT&I



O que falta ??

• Para Suzigan, é preciso investir em qualidade, quantidade e
diversidade na produção científica brasileira, fatores necessários
para disseminar novas interações com as empresas.

• “Ciência e tecnologia caminham juntas: o crescimento de uma
depende do crescimento da outra, as duas se reforçam
mutuamente”.

• Para que haja desenvolvimento tecnológico é preciso que haja
crescimento e diversificação da produção científica e, sobretudo,
que haja uma relação entre esses dois componentes do sistema
nacional de inovação, ou seja, interação.

Developing national systems of innovation –
University-industry interactions in the global 
South, publicado pela editora Edward Elgar.



Desafios 

Os maiores desafios resultam principalmente das
deficiências e da descontinuidade das políticas
governamentais em manter Educação, CT&I na agenda
de política de Estado.

Na economia do conhecimento, não há produtividade e
nem novos produtos sem uma base científica e
tecnológica forte.

Infelizmente, essa visão que orienta os países
desenvolvidos não encontra eco no Brasil. Ainda,
Educação e CT&I são vistos como gastos e não
investimentos.



Brito&Pacheco











Até 2016, o programa apoiou 1.694 projetos de 1.098 empresas em 125 cidades paulistas 







Companhias baseada em tecnologia
criada por graduandos da UNESP

27 companhias incubadas em Botucatu e 

Presidente Prudente

http://www.cartovias.com.br/


Encontrar soluções para 
a avalanche de 

desemprego em nosso 
país.......................

Com desemprego alto, abrir um negócio 
vira saída para vencer a crise

E a UNIVERSIDADE?????



• Agenda Nacional de Pesquisa:

Biotecnologia, Fármacos, 
Medicamentos e Vacinas, 
Materiais Avançados, 
Nanotecnologia, 
Microeletrônica, Espaço, 
Defesa e Energia Nuclear, 
Amazônia e o Mar.

Áreas Estratégicas PG

Emprego: as cinco carreiras do futuro

Especialista em Cloud Computing
Medicina geriátrica
Gestão de resíduos
Curadoria de conteúdo digital
Biotecnologia

Mas também temos a inteligência 
artificial, a robótica ou a nanotecnologia 
que mudarão o mercado de trabalho.

1. Veículos autônomos
2. Grafeno
3. Impressão 3D
4. Cursos online abertos a todos
5. Moedas virtuais (bitcoin)
6. Tecnologias para usar junto ao 

corpo
7. Drones
8. Sistemas aquapônicos
9. Tecnologias “Casa inteligente”
10. Hidrogênio

Acredito que no futuro, a economia vai ser 
acima de tudo, uma economia de talentos”. 
Manuela Veloso: Univ Carneggie Mellon/EUA



R. Pacheco mod.



Como é ou como deveria ser



Crescimento de 
uma 

determinada 
região 

Economia do Aprendizado

OCDE no âmbito do Programme on Institutional Management in Higher Education (IMHE)



TEMA CENTRAL DO FOPROP 2017
IMPACTOS DA PESQUISA E DA PÓS-GRADUAÇÃO NA SOCIEDADE

(i) Envolver as pró-reitorias no debate sobre o papel que a pesquisa e a pós-
graduação vem cumprindo no desenvolvimento das diferentes regiões e
microrregiões do país;
(ii) Identificar as assimetrias e as lacunas ainda presentes no processo de
interiorização da pesquisa e da pós-graduação.
(iii) Identificar as temáticas que devem orientar a agenda de desenvolvimento da
pesquisa e pós-graduação em termos regionais e microrregionais
(iv) Sistematizar informações e desenvolver análises sobre a pesquisa e a pós-
graduação brasileira, priorizando análises sobre os impactos em termos regionais
e microrregionais.
(v) Produzir conhecimentos que possam subsidiar/orientar a interlocução das
pró-reitorias e do FOPROP com as agências de fomento estaduais e nacional,
assim como os ministérios e demais associações acadêmicas e científicas.
(vi) Analisar o papel dos sistemas de avaliação no impacto da pesquisa e pós
graduação na sociedade.



• Existe massa crítica qualificada e ambiente favorável

para competição aos níveis tecnológicos de algumas

economias desenvolvidas;

• País em estágio “ intermediário ” , no mundo, em

termos de capacidade produtiva e acadêmica;

• Capacidade instalada para superar o atraso relativo e

atingir patamares de países desenvolvidos;

• Riqueza natural privilegiada;

E A SITUAÇÃO NO BRASIL?

Bolzani® mod.

QUAL É O CENÁRIO




